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Desenvolvimento, preparo e qualificação

O O direito de crianças e adolescentes, jovens e adultos a uma 
educação de qualidade é o tema principal desta edição da 
Revista Soma: educação básica e superior; ensino fundamental, 
médio, universitário; escolas públicas e escolas particulares, 

especificamente as confessionais.

No Brasil, a grande maioria das famílias depende do ensino público. 
Mas gratuidade não deve ser sinônimo de má qualidade. A sociedade pode 
exigir de professores, diretores e funcionários das escolas todo o empenho 
e capricho no desempenho de suas funções. E, se for necessário, até 
reportar problemas recorrentes às autoridades superiores da coordenadoria, 
ou secretaria de Educação, ou ainda, à chefia do Poder Executivo. 

Tais denúncias e requerimentos ganham força quando feitos em 
iniciativas coletivas e conscientes. Associações, sindicatos e igrejas têm 
uma grande responsabilidade para ajudar os pais e alunos a atingirem o 
objetivo de ter satisfeito o seu direito à educação de qualidade. O resultado 
vale a pena e pode interferir decisivamente na vida das pessoas envolvidas.

As escolas confessionais são outro capítulo desta edição. Segundo a 
Associação Brasileira de Instituições Educacionais Evangélicas (ABIEE) 
“há mais de um século instituições educacionais evangélicas têm realizado 
uma grande obra educativa no Brasil, abrangendo um universo de 450 
mil estudantes, 30 mil professores e funcionários e, aproximadamente,        
mil instituições”.

Um artigo publicado na Revista Educação, edição 127, de autoria de 
Henrique Ostronoff, intitulado “Escola é lugar de fé?”, que comenta o 
tema do ensino religioso nas escolas públicas, também toca no assunto 
de escolas particulares confessionais, dando mais detalhes sobre seus 
números. Ele diz: 

“Segundo a Federação Nacional das Escolas Particulares (Fenepe), havia, 
em 2004, 1.340 escolas católicas (eram 1.412 em 1996) com 506 mil 
alunos de ensino médio e fundamental (902 mil em 1996)”. A Associação 
Nacional de Escolas Batistas (Aneb) contabilizava (em 2004) 280 escolas 
associadas, embora estimando haver outras mais, ligadas a igrejas e não 
vinculadas à associação. “As escolas metodistas, associadas ao Conselho 
Geral das Instituições Metodistas de Ensino (Cogeime) são cerca de 50. 
A Associação Nacional de Escolas Presbiterianas (Anep) apresenta 160 
escolas associadas em seu site. As escolas adventistas são 453 instituições, 
com 114 mil alunos”. As instituições luteranas são 59, com 36 mil alunos. 
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Desenvolvimento, preparo e qualificação

* Lenildo Medeiros é pastor, jornalista 
e fundador da Agência Soma - 

agência cristã de notícias

Ainda informa o artigo, do 
periódico da Editora Segmento: 
“As escolas ligadas à Associação 
Nacional das Escolas Cristãs por 
Princípio (Aecep) somam 128, com 
17 mil alunos. As judaicas são 13, 
em São Paulo, Rio de Janeiro, Porto 
Alegre, Curitiba e Belo Horizonte. 
Além disso, há duas islâmicas - em 

São Paulo e Foz do Iguaçu (PR). O 
país tem pelo menos 2.400 escolas 
confessionais, ou algo próximo a 
7% das escolas privadas”.

Pela importância da educação 
e seus resultados para a vida 
toda, pela essência (e por 
soluções para uma possível 
crise) da confessionalidade, e 

pelos números crescentes de 
instituições educacionais e de pais 
que querem seus filhos em escolas 
confessionais, aproveite a leitura! 

“O país tem 
pelo menos 

2.400 escolas 
confessionais, ou 
algo próximo a 
7% das escolas 

privadas”
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Bênção
Que Deus abençoe cada vez mais esse 
ministério da Agência Soma.
SONIA LOMBA
Niterói, RJ

Boas-novas
A revista Soma está bombando aqui em 
Goiás. Os irmãos nas igrejas estão gostando 
muito do novo estilo da revista e das matérias 
que estão de primeira qualidade. Um super 
abraço! Minha vida um projeto de Deus.
FABIANO SILVA DE SOUSA
Goiânia, GO
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Incentivo
A revista Soma está ótima. Esse número novo 
está excelente. O tamanho um pouco menor 
e as folhas de papel reciclado trouxeram 
uma maior contextualização e valorização 
da revista. Essa atualizada no visual deu um 
toque simpático e acolhedor para quem está 
folheando a revista pela primeira vez. Na 
edição 10, logo de cara vemos o nome Russell 
Shedd e também John Stott, nomes fortes, 
ligados a conteúdo teológico, seriedade e 
compromisso com o Evangelho. 
FLÁVIA C.F.L..
Rio de Janeiro, RJ





Brasil
 religião e cidadania

A mobilização de igrejas 
cristãs pela educação 
é uma idéia que, ao 
longo da história, vem 

demonstrando ser eficaz e precisa 
se expandir. Exemplo da eficácia 
é a resposta de algumas igrejas ao 
convite da Unesco (Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura), do movimento 
Todos pela Educação e do Ministério 
da Educação (MEC) para uma 
mobilização pelo ensino público. 
Mas, como é grande o número 
de igrejas que não consideram 
importante o envolvimento nesse 
tipo de causa, há muito trabalho de 
conscientização a fazer.

O Movimento de Mobilização de 
Famílias pela Educação de Qualidade 
(familiaeducadora.blogspot.
com) reconhece a importância da 
participação cristã. Os organizadores 
da mobilização em curso acreditam 
que, pela valorização que conferem 
ao ensino e pela inserção que têm 
junto às comunidades, as igrejas têm 
um papel decisivo no sucesso do 
movimento. A consultora do MEC e 
Unesco, Andréa Paes Leme, diz que 
uma das estratégias é “mobilizar 
famílias e comunidade, no âmbito 
de atuação de cada igreja, pelo 
direito de todos os brasileiros a uma 
educação de qualidade”.

Da Redação

Como ampliar a participação dos cristãos 
na defesa desse direito?

1. Sugerir, como exemplo de ação, que os pastores passem a 
inserir nas suas pregações versículos bíblicos e reflexões, sobre a 

importância da educação para a vida das 
famílias. E, também, criar uma frase, 

inserir um versículo ou registrar um 
pensamento nos boletins litúrgicos, 
fazendo dessa prática, um hábito de 
leitura para os fiéis.
2. Discutir com a comunidade a 
necessidade de inserir famílias do 
bairro na participação pedagógica 
da Igreja e envolver-se nas 
atividades das escolas públicas     
do bairro.
3. Incentivar os membros da igreja 
a se envolverem neste e em outros 
movimentos semelhantes em 
favor da educação de qualidade         
para todos. 
4. Desenvolver e apresentar à 
comunidade cartilhas como a do 
MEC, intitulada “Acompanhem a 
vida escolar de seus filhos”. Lembrar 

que há vários estudos e pesquisas 
mostrando que, quando a família 

participa, o desempenho dos estudantes 
melhora sensivelmente.

5. Ressaltar a importância da ação de lideranças sociais 
e religiosas divulgarem essas informações e participarem 
ativamente da mobilização das famílias e comunidades. 

A

IGREJAS pela EDUCAÇÃO

“Que os 
pastores 

passem a inserir 
nas pregações 

e boletins 
versículos 
bíblicos e 

reflexões sobre 
a importância 
da educação 

para a vida das 
famílias”
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entusiasmo, ele abriu várias 
frentes de mobilização, 
tanto no interior da 
Assembléia de Deus como em 
outras igrejas. Teve atuação 
importante também junto 
aos movimentos comunitários 
de Pindamonhangaba e 
nos programas da prefeitura 
local, aproveitando sempre as 
oportunidades para falar sobre a 
importância da educação para a 
emancipação das pessoas e o papel 
da família, distribuindo a cartilha 
e comentando seu conteúdo. 
Nas reuniões no Ministério da 
Educação, como era de costume, 
deixou sua inestimável contribuição 
para o desenho, desenvolvimento 
e implementação do Plano. A 
clareza e a objetividade de suas 
intervenções e sua visão de futuro 
foram colaborações importantíssimas. 
Contribuiu, particularmente, para o 
adequado entendimento do universo 
pentecostal brasileiro.”

Contrariando a corrente 
que diz que os cristãos 
reformados são mais 
ligados a esse tipo de causa 

social que inclui a educação, o pastor 
Sebastião Bertolino, da Assembléia 
de Deus em Pindamonhangaba, 
interior de São Paulo, falecido no 
início do ano, teve o seu trabalho 
de conscientização entre as famílias 
daquela comunidade reconhecido por 
líderes do movimento nacional pela 
educação.

Segundo o secretário-executivo do 
Conselho Latinoamericano de Igrejas 
(CLAI) no Brasil, Presbítero Darli 
Alves de Souza, “o pastor Sebatião 
representava o CLAI no Grupo de 
Trabalho que desenvolveu, com o 
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
do Brasil (Conic) e Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), o Plano de Mobilização de 
Igrejas Cristãs pela Educação, assim 
como a cartilha “Acompanhem a 
vida escolar de seus filhos”. Com 

“A preocupação com a 
educação vem desde os 
tempos bíblicos. “Ensina 
a criança no caminho 

em que deve andar e ainda quando 
for velho, não se desviará dele”, 
diz o provérbio. O povo de Israel 
ficou conhecido como o “povo do 
Livro” porque transmitia sua fé, seus 
conhecimentos e sua cultura pela 
palavra escrita, aprendida desde cedo.

“No Brasil do século 21, esta 
tradição judaico-cristã precisa ser 
resgatada. As escolas, sobretudo 
as públicas, apresentam sérias 

Pastor pentecostal deixa 
saudades no movimento             
de mobilização

Pastor Sebastião, da 
Assembléia de Deus 

de Pindamonhangaba, 
apresentou a cartilha 

“Acompanhem a vida escolar
dos seus filhos” em evento 
para famílias da cidade, no 

interior de São Paulo.

IGREJAS pela EDUCAÇÃO

deficiências; ensinam mal, 
desmotivam. Mas essa situação pode 
mudar. É possível ter ensino público 
de qualidade se houver pais e mães 
dispostos a garantir este direito a seus 
filhos e filhas. E a Igreja de Cristo, 
que sempre valorizou o ensino, pode 
ter um papel chave nesta mudança.”

Cabe às igrejas, em primeiro lugar, 
conscientizar a comunidade de que a 
educação é um direito e um dever

“Todas as famílias e responsáveis 
pelas crianças e jovens têm o direito 
de reivindicar que a escola dê 
uma educação de qualidade para 

todos os alunos e alunas. Podem 
cobrar providências, medidas e 
ações para que isto ocorra. O plano 
de mobilização vai orientar a 
comunidade como fazer isso.

“Todas as famílias e responsáveis 
pelas crianças e jovens têm o dever 
de ajudar a escola em casa, criando 
disciplina e rotina de estudos.” 

“Se você, pastor(a) ou professor(a) 
de Escola Dominical quiser colaborar 
com esta mobilização, entre em 
contato com Andréa Paes Leme, do 
MEC, pelo telefone: (61) 2104.9924 ou 
e-mail andrea.leme@mec.gov.br. ”

C

A
Convocação metodista:  “É possível ter 
ensino público de qualidade

www.agenciasoma.org.br 7



Conversem com os professores. Perguntem •	
como seus filhos estão nos estudos.
Caso seus filhos estejam com alguma •	
dificuldade na escola, peçam orientação aos 
professores de como ajudá-los em casa.
Leiam bilhetes e avisos que a escola mandar •	
e respondam quando necessário.
Compareçam às reuniões da escola. Dêem sua •	
opinião, ela é muito importante.
Matriculem seus filhos na educação infantil. •	
Quanto mais cedo eles começarem a estudar, 
mais sucesso terão em sua vida escolar.
Incentivem seus filhos a continuar •	
estudando. Mostrem que, quanto mais 
eles estudarem, terão mais oportunidades 
profissionais e pessoais.
Conversem com seus filhos sobre a escola, •	
a professora, os colegas, o que eles estão 
aprendendo, o que mais gostam.

Ajudem seus filhos a cuidar do material •	
escolar e do uniforme. Cuidados simples dão 
grandes resultados. Seus filhos têm de fazer o 
dever de casa e as tarefas que os professores 
mandarem. Mas atenção: vocês não devem 
fazer o dever para seus filhos. Se eles tiverem 
dificuldade, conversem com eles e com os 
professores. É assim que vocês ajudam a 
criança a aprender mais e melhor.
Leiam. Pode ser um livro, uma revista, um •	
jornal. Peçam que seus filhos leiam sempre para 
você. É importante criar o hábito da leitura.
Incentivem seus filhos a freqüentar a •	
biblioteca da escola ou da sua cidade.
Seus filhos precisam saber que tem hora para •	
brincar, jogar, ver televisão, conversar e estudar.

 religião e cidadania



Para 
saber

Acesse o blog 
familiaeducadora.blogspot.com. 
Lá você encontra o Plano de 
Mobilização das Igrejas Cristãs 
pela Educação, o Manual 
do Mobilizador e a cartilha 
“Acompanhem a vida escolar 
de seus filhos”.

O que uma boa escola deve oferecer

Os professores não se atrasam e não faltam;1.	
Os professores são valorizados;2.	
Os professores são dedicados e bem preparados, são pacientes, atenciosos, 3.	
conhecem seus alunos, conversam com a turma e sabem manter a disciplina;
Há participação das famílias nas reuniões escolares e no conselho escolar;4.	
Todos conhecem as necessidades de saúde de seus alunos.5.	

O que se deve cobrar da escola pública

Os estudantes têm o direito a ter aulas todos os dias do ano escolar. Se o 1.	
professor faltar, tem de ser substituído.
Seus filhos têm direito a uma boa merenda escolar todos os dias. Isso não 2.	
é favor, é obrigação do governo. Verifiquem se a escola de seus filhos está 
oferecendo merenda de qualidade.
A escola recebe do governo federal livros para as crianças estudarem. Seus 3.	
filhos estão recebendo esses livros?
As crianças com deficiência têm o direito de ser matriculadas nas classes 4.	
comuns de ensino. Elas podem e devem conviver e estudar com as crianças 
que não têm deficiência.
A educação pública é responsabilidade de todos: das prefeituras, dos 5.	
governos e da sociedade.  

Brasil
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“Vocês não podem 
servir a Deus e ao 

dinheiro”

“Exclusão Social x 
Economia Solidária: 

“Para contrapor os 
valores da solidariedade 

aos valores do 
individualismo e os 

valores da dignidade 
humana aos valores de 
exploração e negação 

dos direitos”

Da Redação

economia e qualidade de vida
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“Até poucos anos a idéia 
predominante era de que haveria 
oportunidade de emprego assalariado 
para todos. Que os pobres e 
excluídos seriam incluídos no 
mercado de trabalho na medida em 
que a economia fosse crescendo. 
Entretanto, a globalização da 
economia vai ampliando a 
competição no mercado globalizado 
que em busca do lucro vai forçando 
a reestruturação produtiva. Esta 
elimina empregos e amplia a 

exclusão do mercado de trabalho 
assalariado.”

“A maioria dos trabalhadores (as) 
do Brasil estão excluídos da forma 
de trabalho assalariado. Mais de 
60% sobrevivem do seu trabalho 
individual, do trabalho familiar; da 
associação, da cooperativa.”

Estas descrições da exclusão social 
que caracteriza nosso tempo fazem 
parte do conjunto de justificativas 
da Campanha Campanha Ecumênica 

da Fraternidade 2010, que refletirá 
sobre “Economia e Vida”, e cujo lema 
“Vocês não podem servir a Deus e ao 
Dinheiro” se baseia no texto bíblico 
de Mateus 6:24.

A exclusão social prejudica a 
saúde, o equilíbrio emocional, a 
paz no lar, a felicidade, enfim, a 
vida como um todo, de pessoas que 
trabalham “na agricultura familiar e 
no extrativismo, pescadores, artesãos 
e artesãs, catadores recicladores de 
lixo, costureiras,quebradeiras de 
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coco, grupos de prestação de serviços 
informais, produtores de plantas 
medicinais, egressos do sistema 
penitenciário, jovens adolescentes 
de grupos de teatro, música, artes e 
eventos, beneficiários dos programas 
de assistência social, adultos rejeitados 
pelo mercado de trabalho assalariado, 
grupos de mulheres marginalizadas, 
indígenas e quilombolas”. 

A lista é da Cáritas, Pastorais 
Sociais e do Fórum Brasileiro da 
Economia Solidária (FBES), que 
redigiu também as justificativas e 
demais reflexões que fundamentam 
a campanha. Sob a responsabilidade 
do Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs (Conic), a Campanha propõe a 
economia solidária para “contrapor os 
valores da solidariedade aos valores 
do individualismo e os valores da 
dignidade humana aos valores de 
exploração e negação dos direitos” e 
também valorizar “o consumo ético 
solidário responsável” em oposição 
“ao consumismo do supérfluo e seus 
danos à saúde e ao meio ambiente 
que torna as pessoas dependentes das 
propagandas”.

Outros objetivos da campanha 
levam, igualmente, a pensar 
sobre a preocupante situação 
da sociedade em que vivemos: 
“Contrapor o mercado justo e 
solidário, com ênfase na segurança 
e soberania alimentar ao mercado 
de exploração do trabalho humano, 
do atravessador, da exploração 
dos grandes grupos dominantes 
do mercado local, nacional e 
internacional”; “Contrapor os 
cuidados com o meio ambiente e o 
uso adequado dos recursos naturais 
aos processos de depredação e 
devastação da natureza em nome 
do lucro”; “Contrapor as relações 
de trabalho solidário, de respeito 
às pessoas, de auto-gestão, onde 
todos são responsáveis por todos, 
às relações de trabalho aviltantes”; 
“Contrapor as formas de finanças 
solidárias: cooperativas de crédito, 
bancos comunitários com moedas 
sociais, fundos solidários, micro-
crédito solidário, ao sistema 
financeiro que só favorece aos 
grandes e vem obtendo os maiores 
lucros na ciranda financeira”.

Os organizadores da Campanha 
Ecumênica da Fraternidade 2010 
trabalham por “unir Igrejas Cristãs e 
pessoas de boa vontade na promoção 
de uma economia a serviço da vida, 
sem exclusões, construindo uma 
cultura de solidariedade e paz”. 
Explicam o por quê.

Que sistema é esse? 
Que política é essa?

“Um olhar, mesmo rápido, sobre o 
mundo em que vivemos nos mostra 
sinais preocupantes, em relação ao 
sistema econômico e cultural em 
que estamos vivendo. À nossa volta 
estão coisas assim: Diz o anúncio 
de automóvel: É carro silencioso, 
mas fala muito sobre você; Bill 
Gates anuncia que o objetivo de seu 
negócio é “tornar nossos produtos 
obsoletos, antes que os concorrentes 
o façam”; Tantas vezes se diz: Não 
vale a pena consertar... é melhor 
jogar fora; O anúncio de cartão de 
crédito promete: “As melhores coisas 
da vida passam por aqui”: O jornal 
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narra o dia de uma coletora de lixo. 
Ela não tem o mínimo necessário, 
mas o filho quis e ela arranjou para 
ele um vídeo-game e um celular. 
Mas vemos à nossa volta também 
outra vida e outro mundo. Gente 
sofre nas filas dos hospitais... e o 
dinheiro que deveria ir para a saúde 
tem outros destinos. Crianças estão 
na escola, mas não aprendem a ler... 
Idoso aposentado sustenta a família 
desempregada.”

“Pense no que está por trás de 
tudo isso, condicionando os desejos 
da população e/ou criando situações 
desumanas. As necessidades básicas 
são atendidas? O desejo do supérfluo 
acaba se tornando mais dominante? 
Há pessoas enriquecendo a cada dia e 
pessoas pedindo esmola. Há corrupção 
e aplicação de dinheiro público para 
favorecer os que já têm demais e falta 
de recursos para saúde, educação, 
alimentação. Há pessoas egoístas e há 
pessoas generosas e solidárias.”

“Continuamos vendo gente 
vivendo na rua, migrantes que 
deixam sua terra com tristeza, 
enganados por falsas promessas 
ou expulsos pelo avanço de uma 
indústria que consegue tudo o que 
quer, serviços públicos funcionando 
mal enquanto o dinheiro dos 
impostos acaba servindo para 
proteger os mais poderosos. 
Multidões não têm o necessário. Mas 
uma minoria não consegue nem 
usufruir o que têm, por excesso de 
riqueza. E, no meio, gente de todas 
as classes está sendo pressionada a se 
avaliar pelos padrões do consumo e 
não por seu valor pessoal.”

O planeta, uma vítima da 
idolatria do mercado

 
“Deus criou a vida. O planeta tem 

o necessário para sustentá-la e para 
nos maravilhar com a variedade, a 
sabedoria e a beleza da Criação. As 
montanhas, rios, florestas bonitas 
que Deus nos deu não podem ser 
sepultadas sob as conseqüências das 

sobras dos sistemas de produção 
que servem ao lucro. Nossa casa 
planetária precisa ser bem cuidada, é 
a única que temos e pertence a todos.”

 

Forte motivação bíblica
 
“A Bíblia é um livro sagrado muito 

ligado ao que acontece aqui neste 
mundo. Nela fica claro que a maneira 
fundamental de agradar a Deus é 
cuidar bem daquilo que ele criou 
com sabedoria e amor. É isso que 
Deus quer: gente feliz, em segurança 
e fraternidade, numa terra bem 
cuidada que pertence a todos. É por 
isso que a missão que o ser humano 
recebe ao ser criado é “cultivar e 
guardar” o jardim do Éden (Gn 2:15), 
símbolo da vida em harmonia, paz e 
justiça. Não é difícil imaginar como é 
impossível haver “paraíso” para todos 
numa sociedade de tão profundas e 
injustas desigualdades econômicas. 
É por isso também que, na descrição 
do final feliz da Humanidade, o 
Apocalipse nos mostra uma cidade 
em que as portas não precisam ser 
fechadas (Ap 21:25) e onde a “árvore 
da vida” dá fruto todos os meses (Ap 
22:2). É a segurança que vem de uma 
vida sem medo, sem injustiças, com 
fraternidade e partilha.”

Os redatores das justificativas da 
campanha relacionam passagens 
“interessantes” sobre o tema no 
Antigo Testamento. Sobre o sétimo 
dia, por exemplo, comentam: 
“Deus se sente honrado se nesse 
dia ninguém pensar em lucro 
(não se trabalha), se o escravo e 
o trabalhador tiverem direito ao 
descanso, se até os animais puderem 
repousar. Esse ritmo de vida 
ligado ao número sete tem outros 
desdobramentos. No sétimo ano, o 
escravo é libertado e não pode ser 
jogado na sociedade sem recursos, 
para virar escravo de novo: deve ser 
dispensado com uma indenização, 
meio de recomeçar a viver com 
liberdade. (Dt 15:12-15). De sete em 
sete anos se proclama o perdão das 
dívidas (Dt 15,1-2). A terra também 



“Jesus coloca o ser 
humano acima da pressão 
econômica. Reconhecendo 
que nossas escolhas no uso 
do dinheiro revelam quem 
somos de fato, ele observa: 
“Pois onde estiver o vosso 
tesouro, aí estará também 
o vosso coração” (Mt 6.21). 
E se, em vez dos tesouros 

do céu, nosso coração 
estiver com os tesouros da 
terra, não sobra lugar para 
o Deus verdadeiro e instala-

se a idolatria”
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descansa no ano sabático (Ex 23:10-
11). Depois de 7x7 anos, vem o ano 
do jubileu, em que cada um retoma 
a propriedade que havia vendido em 
momento de aperto (Lv 25:8-13)”.

E ainda mencionam: “Na 
caminhada pelo deserto, a 
distribuição do maná é um símbolo 
importante da partilha que Deus 
deseja para seu povo (Ex 16:4-
21). O maná, como toda a obra de 
Deus na natureza, é dado de graça 
para todos. Cada um tem o direito 
de recolher o que precisa, mas se 
pegar demais, o excesso apodrece. 
É um retrato simbólico da podridão 
que acompanha, ainda hoje, o 
acúmulo indevido de bens, que lesa 
o direito de outros”; “Os profetas 
clamam por justiça econômica: 
o órfão, o estrangeiro e viúva 
(símbolo dos mais carentes) não 
podem ficar desamparados sem que 
isso configure uma ofensa a Deus. 
Eles cobram dos governantes, a 
honestidade e o compromisso com 
os direitos dos mais fracos. Isaías, 
por exemplo, denuncia: “Ai daqueles 
que promulgam leis injustas, que 
redigem medidas maliciosas, para 
tapear o fraco na justiça, roubar o 
direito de meu povo explorado, para 
fazer viúvas suas vítimas e roubar 
dos órfãos”. (Is 10:1-2). Deus não 
aceita nem culto, homenagem, sem 
a prática da justiça e da fraternidade 
que se reflete no uso dons bens 
materiais. O mesmo Isaías nos mostra 
Deus advertindo: “Quando estendeis 
para mim as mãos, desvio meu 
olhar. Ainda que multipliqueis as 
orações, de forma alguma atenderei. 
É que vossas mãos estão sujas de 
morte. Limpai-vos, limpai-vos, 
tirai da minha vista as injustiças 
que praticais. Parai de fazer o mal, 
aprendei a fazer o bem, buscai o 
que é correto, defendei o direito 
do oprimido, fazei justiça ao órfão, 
defendei a causa da viúva. Depois 
podemos discutir, diz o Senhor” (Is 
1:15-18).

Voltando-se ao Novo Testamento, 
dizem: “Jesus age também colocando 

o ser humano acima da pressão 
econômica. Ele adverte: Não ajunteis 
tesouros aqui na terra, onde a traça 
e a ferrugem destroem e os ladrões 
assaltam e roubam. Ao contrário, 
juntai para vós tesouros no céu... 
(Mt 6:19). Reconhecendo que nossas 
escolhas no uso do dinheiro revelam 
quem somos de fato, ele observa: 
“Pois onde estiver o vosso tesouro, 
aí estará também o vosso coração” 
(Mt 6:21). E se, em vez dos tesouros 
do céu, nosso coração estiver com 
os tesouros da terra, não sobra lugar 
para o Deus verdadeiro e instala-se 
a idolatria de servir a outro tipo de 
“deus”. Então Jesus faz a advertência 
que serve de lema para a Campanha: 
“Ninguém pode servir a dois senhores: 
ou vai odiar o primeiro e amar o 

outro ou vai aderir ao primeiro e 
desprezar o outro. Não podeis servir 
a Deus e ao dinheiro!” (Mt 6,24). 
E Jesus não ficou só no discurso. 
Toda a sua vida foi um testemunho 
de simplicidade no uso dos bens 
materiais, de solidariedade com os 
pobres, de distribuição gratuita dos 
dons de Deus, sem nenhuma ambição 
de bens ou glórias mundanas”.   

* Esta será a 3ª Campanha da Fraternidade 
Ecumênica. Integram o Comitê Gestor do Fundo 
Ecumênico de Solidariedade: Cáritas Brasileira; 

Fundação Luterana de Diaconia, FLD; Fundo 
Ecumênico de Solidariedade; Igreja Sirian 

Ortodoxa de Antioquia; Igreja Presbiteriana 
Unida e Igreja Episcopal Anglicana do Brasil. 

* Com trechos de texto elaborado pela 
Cáritas, as Pastorais Sociais e o Fórum 

Brasileiro da Economia Solidária (FBES). 



A A preocupação com a 
água cresce em todo o 
mundo. Recentemente, 
num Fórum Mundial 

sobre o tema, em Istambul, na 
Turquia, alguns líderes relembraram 
e atualizaram dados importantes 
para nossa reflexão:

* De toda a água na Terra, 97,5% 
é água salgada, e dos restantes 
2,5% de água fresca, cerca de 70% 
está congelada nos pólos.

* 1,1 bilhão de pessoas não têm 
acesso a água limpa para beber.

* 2,6 bilhões de pessoas sofrem 
sem condições sanitárias adequadas.

* Em áreas precariamente servidas 
com água e saneamento, a taxa de 
mortalidade infantil aumenta 10 
a 20 vezes, se comparadas com 
áreas que têm condições adequadas. 
Morrem 3.900 crianças todo dia 
por doenças relacionadas a este 
problema. (Os dados são de 2009.)

Outra pesquisa sobre saneamento 
e água descobriu que mais de 14 
milhões de britânicos têm o hábito 
de ler no vaso sanitário. Outros 
8 milhões usam esse tempo para 
conversar, e um em cada cinco 
enviam mensagens pelo celular. Os 
estudiosos também descobriram 
que homens são mais propensos a 
buscarem uma distração quando 
estão no banheiro que as mulheres.

A organização humanitária cristã 
Tearfund, sediada em Londres, 
comentou: “enquanto 75 por cento 
dos entrevistados reclamavam dos 
banheiros por estarem sujos ou 
faltando algum detalhe, mais de um 
terço da população do mundo hoje 

urbanismo

não tem um lugar limpo e seguro 
para ir quando sente vontade de ir 
ao banheiro e, além disso, a cada 20 
segundos, uma criança morre por 
falta de água limpa e por precárias 
condições sanitárias”.

A Tearfund reuniu alguns 
versículos, em estudo bíblico de 
Richard Franceys publicado no 
guia Passo a Passo, que podem 
se tornar úteis à reflexão sobre o 
problema da água e saneamento, se 
relacionados aos dados estatísticos 
já mencionados. Leia alguns trechos 
da matéria:

“A Bíblia tem um número 
surpreendentemente grande de 
referências sobre a água – mais 
de 300, sem mencionar outras 80 
sobre a chuva. Qual é o primeiro 
versículo que vêm à sua mente 
quando você pensa sobre a água? A 
Bíblia fala sobre a água de muitas 
maneiras diferentes – como um 
símbolo de destruição (Gênesis 6–9), 
um símbolo de limpeza (ex. Êxodo 
30:18), um símbolo de bênção 
(Jeremias 17:8) e como um símbolo 
de necessidade espiritual (Salmo 42). 

“Leia Deuteronômio 28:12: “O 
Senhor te abrirá o seu bom tesouro, 
o céu para dar chuva à sua terra no 
seu tempo”, e Salmo 65:9. O que a 
Bíblia está dizendo sobre a nossa 
necessidade de ter água? O que 
ela diz sobre a provisão de Deus 
para com as nossas necessidades 
espirituais?

“Para receber os benefícios de um 
abastecimento de água limpa nós 
tambem precisamos de saneamento 
e de um bom comportamento na 

área da higiene. A Bíblia também 
compreende este ponto ao lermos 
Deuteronômio capítulo 23:12-
13. Se esta instrução foi dada aos 
israelitas há centenas de anos atrás, 
que responsabilidade temos nós 
no sentido de assegurar que todos 
tenhamos um saneamento adequado 
nos dias de hoje?

“Assim como o corpo precisa de 
água potável para a vida física e 
“água viva” para a vida espiritual, 
o nosso corpo físico somente 
sobrevive eliminando aquilo que 
não serve – a importância disto 
é mostrada na passagem em 
Deuteronômio. E espiritualmente, 
a alma só pode sobreviver se ela 
se libertar de dejetos espirituais, 
o pecado. Como podemos ser 
libertos de coisas espirituais que 
não servem? Veja Efésios 1:7 e I 
João 1:7-9. Nos primeiros capítulos 
de Levítico, lemos sobre muitos 
rituais que eram usados para trazer 
limpeza. Leia o Salmo 24:3-4 e 
reflita sobre a nossa necessidade 
de limpeza espiritual. O sacrifício 
de Jesus nos dá as condições para 
sermos limpos espiritualmente. 
Nós temos o mesmo cuidado em 
mantermos os nossos corpos físicos 
limpos?

“Presente divino. Vamos terminar 
com um versículo que mostra o 
contínuo amor e cuidado de Deus 
por nós. Leia Isaías 41:10 e reflita 
sobre as promessas de Deus para 
nós. O que podemos fazer em nossas 
comunidades para que o pobre e 
o necessitado possam receber o 
presente divino da água?   

Água e saneamento 
para a VIDA! 

   ano 6    nº 12   s ma14

Para 
saber

Leia outros artigos sobre este 
importante tema em: 

fale.org.br
tearfund.org





“No que se refere à 
gestão, muitas vezes, 

pessoas despreparadas 
são colocadas ou 
se apoderam das 

escolas por vaidade e 
prepotência, mediante 

articulações nem sempre 
éticas, sem terem as 
devidas qualificações 

(inclusive morais) para 
geri-las com eficiência”

análise de conjuntura

A força da 
CONFESSIONALIDADE

Educador faz análise de problemas e possibilidades 
das escolas confessionais, especialmente aquelas que enfrentam 

“crise financeira, de gestão e de identidade”.

Ele busca explicar por que cerca de 85% das escolas 
confessionais passam por grandes dificuldades econômico-
financeiras, e diz que um dos motivos é que “a questão 
da confessionalidade e do diferencial cristão         

ficou em segundo plano”. 

Walmir Vieira é o atual Diretor Executivo da 
Associação Nacional de Educandários Batistas 
(ANEB). É graduado em Teologia (STBSB) e em 
Pedagogia (UERJ), Mestre em Teologia (STBSB), 
pós-graduado em Administração Escolar 
(UCAM) e Gestão de Empresas e Negócios 
(FGV) e Mestrando em Ciências da Religião 
(UMESP) e Liderança (UNISA). Foi diretor do 
Colégio Batista de Manaus (Ida Nelson) e do 
Sistema Batista Mineiro de Educação (com 
sede em Belo Horizonte).

Nessa entrevista à Soma, o líder-educador 
ressalta que “atualmente há um movimento 
de retorno à confessionalidade” nas escolas 
denominacionais. “Estão sendo realizados 
congressos de capelania escolar buscando 
dinamizar e ampliar a ação pastoral nas 
escolas. As escolas confessionais estão 
se dando conta de que possuem algo que 
as diferenciam das outras escolas e que a 
sociedade está precisando e começando 
a buscar: ensino de valores, princípios e 
caráter (especialmente cristão)”.

Por Lenildo Medeiros

E



   ano 6    nº 12   s ma17

o nome Batista, mas pertencem a 
particulares, geralmente membros 
de igrejas batistas. Essa distribuição 
não é muito diferente em outras 
associações de escolas das diversas 
denominações evangélicas como 
a ANEP (Associação Nacional de 
Escolas Presbiterianas) o COGEIME 
(Conselho Geral das Instituições 
Metodistas de Ensino), AEA 
(Escolas Adventistas), Rede Sinodal 
(Departamento de Educação da 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil) entre outras. 
Segundo a ABIEE (Associação 
Brasileira de Instituições 
Educacionais Evangélicas), 
cerca de 85% das escolas 
confessionais passam 
por grandes dificuldades 
econômico-financeiras. 
Algumas têm dívidas 
quase impagáveis 
com Bancos e com 
a Previdência Social, 
de contribuições não 
recolhidas. Outras 
respondem a vários 
processos trabalhistas. A 
maioria tem seus patrimônios 
envelhecidos e está sem recursos 
para restaurá-los. Muitas estão 
realmente fechando as portas. E é 
melhor que façam isso, para não 
envergonharem ainda mais o nome 
da denominação que carregam 
(algumas indevidamente, sem 
autorização). Há alguns anos escrevi 
um longo artigo no semanário 
“O Jornal Batista” intitulado 
“Não Abram Colégios Batistas”. 
Denunciava a precariedade dos 
colégios e pedia que não abrissem 
colégios se as condições mínimas, 
que relacionei no artigo, não fossem 
satisfeitas.

Soma - Quais os principais fatores 
que levam escolas confessionais a 
tais dificuldades?

Walmir Vieira - Essas escolas, 
especialmente as ligadas às 

denominações e às igrejas, 
enfrentam dificuldades em função 
de basicamente dois fatores: 
gestão deficiente e incapacidade 
de se unirem. No que se refere 
à gestão, muitas vezes, pessoas 
despreparadas são colocadas 
ou se apoderam das escolas por 
vaidade e prepotência, mediante 
articulações nem sempre éticas, 
sem terem as devidas qualificações 
(inclusive morais) para geri-las 
com eficiência. Muitos gestores, 
também, não têm a coragem ou 
estão amarrados politicamente para 
contrariarem os interesses de outros 
líderes denominacionais e de seus 
apadrinhados para reduzir estruturas 
pesadas, bolsas, subsídios e salários.
    Com relação ao segundo 
fator, no que se refere às 

“Muitas escolas 
perderam o ideal de 

seus pioneiros, foram 
empurradas para 

atenderem à lei do 
“mercado” e tiveram 

que fazer algumas 
concessões”

Walmir Vieira
Soma - As escolas confessionais 
continuam atingindo os propósitos 
para os quais foram criadas?

Walmir Vieira - A maioria 
das escolas confessionais está 
vivendo graves crises financeiras, 
de gestão e de identidade. As 
principais preocupações das escolas 
confessionais nesses últimos anos 
passaram a ser: sobreviver, pagar 
suas dívidas e buscar o equilíbrio 
financeiro. Em função disto, a 
questão da confessionalidade e do 
diferencial cristão ficou em segundo 
plano. Talvez tenha sido a perda 
da força da confessionalidade que 
levou essas escolas às dificuldades 
presentes. Enfocaram mais a busca 
da excelência pedagógica e menos 
o diferencial cristão. Nem foram 
capazes de atingir a excelência e, 
ainda, se enfraqueceram naquilo 
que as distinguia como boas escolas, 
formadora de caráter, de valores 
cristãos e universais. 

Soma - Escolas batistas, 
metodistas, presbiterianas e 
luteranas são ferramentas de ação 
social e evangelização?

Walmir Vieira - Elas foram 
criadas principalmente para isso, 
além de oferecer uma formação 
cristã para os filhos dos evangélicos 
e simpatizantes. Mas, muitas delas, 
perderam o ideal de seus pioneiros, 
foram empurradas para atenderem à 
lei do “mercado” e tiveram que fazer 
algumas concessões. 
 
Soma - Por que algumas escolas 
(não poucas) estão quase fechando as 
portas, especialmente no meio batista?

Walmir Vieira - Das 90 escolas 
arroladas na ANEB (Associação 
Nacional de Escolas Batistas), 
cerca de 50% estão ligadas às 
Convenções Estaduais ou às Igrejas 
Batistas locais. As outras 50% têm 
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escolas denominacionais, nosso 
individualismo exacerbado, 
nossa tola auto-suficiência, 
nossa falta de humildade e nossa 
arrogância nos impedem de nos 
unirmos para buscarmos soluções 
juntos, enxugando estruturas 
administrativas, otimizando custos e 
fundindo organizações congêneres, 
como está acontecendo no mundo 
corporativo secular. 

Soma - Há fatores conjunturais 
que tanto afetam as escolas 
confessionais quanto as seculares?

Walmir Vieira - Sim, as escolas 
confessionais têm seus barcos na 
mesma tempestade que o barco 
das demais escolas seculares (não-
confessionais): alta inadimplência, 
diminuição da renda da classe 
média, redução do número de filhos 
por família, melhoria lenta, mas 
crescente, da qualidade do ensino 
público, e a forte concorrência 
profissionalizada e monopolizadora 
dos grandes grupos educacionais 
(alguns internacionais), entre 
outros fatores, estão afetando as 
escolas mais idealistas e não tão 

profissionalizadas como geralmente 
são as escolas confessionais.

Soma - Como você avalia o 
trabalho das escolas de cada 
denominação atuante nessa área?

Walmir Vieira - Quase todas 
estão enfrentando as mesmas 
dificuldades acima citadas. Algumas 
estão se movimentando para 
enfrentarem a crise. Os adventistas 

têm seu público cativo (os 
próprios adventistas), seu 

material didático próprio e 
sua filosofia pedagógica 
e de gestão unificada. 
Os luteranos se 
organizaram em rede 
para auxílio mútuo. 
Os metodistas agora 
estão formando sua 
rede, unindo escolas 
e gestão, mas estão 
enfrentando também 

graves dificuldades 
financeiras, tanto em 

muitos de seus colégios 
como universidades, cuja 

solução ainda levará algum 
tempo. Os presbiterianos têm 

na sua Universidade Mackenzie 
sua grande estrela. Seus colégios 
enfrentam dificuldade, mas 
começam, também, a articular 
uma rede. Entre os batistas, a 
possibilidade de formação de uma 
rede, em função de nossa estrutura 
denominacional, é quase impossível.

Soma - Quais as propostas 
e tendências nas escolas 
confessionais?
 
Walmir Vieira - O que se sente 
atualmente é um movimento de 
retorno à confessionalidade. Os 
presbiterianos estão alterando 
seus estatutos e colocando a 
marca “Presbiteriano” em suas 
instituições educacionais. Estão 
sendo realizados congressos 

de capelania escolar buscando 
dinamizar e ampliar a ação pastoral 
nas escolas. Os metodistas também 
estão se despertando para isso. 
Os adventistas têm sido mais 
constantes em seus objetivos. As 
escolas confessionais estão se dando 
conta de que possuem algo que 
as diferenciam das outras escolas 
e que a sociedade está precisando 
e começando a buscar: ensino 
de valores, princípios e caráter 
(especialmente cristão).
    Também está se buscando uma 
gestão mais profissionalizada, 
mas sem perder a essência da 
confessionalidade. Estamos 
acordando para abolirmos o 
amadorismo e a improvisação, tão 
danosos às nossas escolas.
    Agências missionárias estão 
descobrindo e alertando que as 
escolas confessionais, onde estudam 
milhares de crianças, adolescentes e 
jovens são um dos mais acessíveis 
campos missionários e que não tem 
sido aproveitado adequadamente 
pelas próprias escolas e 
denominações.

Soma - Escolas 
confessionais 
têm qualidade 
de proposta 
pedagógica?

Walmir 
Vieira 
- Sim. 
Todas 
elas 
têm um 
projeto 

“Há gestores que não 
têm a coragem ou estão 
amarrados politicamente 
para contrariarem os 
interesses de outros 
líderes denominacionais 
e de seus apadrinhados 
para reduzir estruturas 
pesadas, bolsas, subsídios 
e salários”
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pedagógico consentâneo com os 
princípios cristãos e com ideais 
de qualidade de alto nível. A 
questão é que qualidade não é mais 
diferencial: é exigência de mercado. 
Quem não tem qualidade não 
sobrevive. Tanto nossa proposta 
pedagógica quanto nossos objetivos 
de qualidade geralmente são mais 
bonitos no papel que na realidade. 

Soma - O que uma escola 
confessional precisa ter para 
beneficiar a vida cotidiana das 
famílias que têm filhos que nelas 
estudam?

Walmir Vieira - Entre vários 
aspectos, destaco três. Em primeiro 
lugar, a escola precisa deixar claro 
para os pais e alunos ingressantes 
que ela tem compromisso com os 
princípios e valores da fé cristã. 
Que não fará proselitismo, mas 
pautará seus ensinos e exigirá 
comportamentos dos alunos 
compatíveis com a ética cristã. 

A omissão dessa 
informação 
tem sido fonte 

de conflitos 
entre pais e 

escola e também 
tem sido usado 

“Nas escolas 
denominacionais, 

nosso individualismo 
exacerbado, nossa tola 
auto-suficiência, nossa 

falta de humildade 
e nossa arrogância 

nos impedem de 
nos unirmos para        
buscar soluções”

(lamentavelmente) pela própria 
escola como estratégia para não 
perder novas matrículas. 
    Em segundo, a escola precisa 
se preparar para ser uma escola 
realmente cristã. Desde a limpeza 
ao atendimento pessoal, nas 
salas de aula e nas áreas de 
convivência, no modo de se 
relacionar com pais e alunos, 
em tudo deve refletir o 
espírito e o ambiente 
cristãos. Todos os 
colaboradores, docentes 
e administrativos, 
principalmente os 
diretores, precisam 
estar cientes da missão 
e dos objetivos da 
escola e vivenciá-los: a 
busca de uma educação 
de qualidade com valores 
marcadamente cristãos e 
uma disciplina firme e sábia.
    Em terceiro, deve-se ter 
uma estrutura de capelania bem 
montada, com profissionais 
capacitados e vocacionados e 
professores de educação cristã 
bem formados e entusiasmados 
com seu magistério.    

Soma - Qual foi o papel das 
igrejas protestantes na história da 
educação brasileira e mundial? 
Tanto na educação básica quanto 
superior.

Walmir Vieira - No Brasil, a 
maioria das escolas protestantes 
surgiu no início do século XX, 
a princípio, principalmente para 
acolher os filhos dos evangélicos 
que tinham acesso restringido em 
outras escolas, principalmente nas 
católicas. Também, viram as escolas 
como um espaço para evangelização 
e formação e divulgação dos valores 
do Reino de Deus para a sociedade. 
Os metodistas, presbiterianos, 
luteranos e adventistas 
expandiram suas escolas para o 

nível superior, mas reconhece-se 
que a possibilidade de influência 
cristã nesse nível de ensino é bem 
menor. Os batistas chegaram tarde 
ao ensino superior e não têm sido 
felizes nessa empreitada. 

Soma - O que a igreja pode fazer 
hoje pela educação (especialmente a 
de administração pública) no Brasil?
 
Walmir Vieira - Influenciar 
para que a educação pública seja 
cada vez mais ampla e de melhor 
qualidade. Manter-se firme na defesa 
de um estado laico, mas defender 
a manutenção do ensino religioso 
nas escolas como um dos elementos 
formadores fundamentais da 
integralidade do ser humano. Deve 
preparar professores comprometidos 
com a fé, criativos e dinâmicos 
para atuarem no ensino religioso 
(cristão) nas escolas. Professores que 
saibam trabalhar com a diversidade 
religiosa, filtrando o que se tem de 
comum e edificante entre as diversas 
expressões denominacionais ou 
religiosas.   

* N.E.: Participe do fórum na Internet: Se 
você fosse diretor de uma escola confessional 

evangélica, o que faria para evitar a crise?                   
www.agenciasoma.org.br/sys/forum.asp



O que mais 
precisamos é de 

esperança
Tragédias como as ocorridas no último ano no Sul do país sempre provocam forte consternação nas 

pessoas. Quem não é atingido pela catástrofe sente que precisa fazer alguma coisa para ajudar. E aí surgem 
algumas perguntas e dúvidas: O que enviar como ajuda? Como fazer a ajuda realmente chegar até as 
pessoas? Qual a organização mais confiável?

No aspecto do que enviar como ajuda, em geral as pessoas pensam em comida, roupas, 
remédios, abrigo, dinheiro. No aspecto de como fazer a ajuda chegar, as pessoas usam 
diversos meios. Alguns se dispõem a ir pessoalmente. Outros enviam sua ajuda por 
meio de órgãos governamentais. Outros ainda se valem de organizações com as 
quais têm algum relacionamento ou sobre as quais têm algum conhecimento. No 
entanto, se a pessoa não for pessoalmente ajudar, a dúvida que surge é: será que 
minha oferta realmente vai chegar ao necessitado? Posso confiar no governo, 
nas organizações que estão falando que irão intermediar a ajuda?

Quando no final do ano passado, começaram as notícias das inundações 
no litoral de Santa Catarina e da extensão da tragédia, a Sociedade Bíblica 
do Brasil imediatamente mobilizou a Secretaria Regional de Curitiba, a mais 
próxima do local, para encaminhar literatura bíblica aos atingidos pelo 

liderança

“Quando decidimos encaminhar 
bíblias aos atingidos pelas enchentes, 
muitas pessoas perguntavam: Não 
seria melhor enviar comida, roupas 
e deixar a literatura bíblica para um 
segundo momento?”
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“A Palavra 
de Deus é 

importante em 
todas as horas. 
Mas na hora da 
dor, da tragédia, 
sua necessidade 
é mais visível”

evento. Diante disso, muitas 
pessoas perguntavam: será que 
é isso que as pessoas precisam 
nesta hora? Não seria melhor 
enviar comida, roupas e deixar a 
literatura bíblica para um segundo 
momento?

Há alguns anos, no interior da 
África, houve uma guerra civil 
que, além de muitos outros efeitos 
negativos, resultou em muitos 
campos de refugiados. Nesses 
campos estavam pessoas que 
perderam suas casas, seu trabalho 
e que não tinham mais como se 
manter. A Organização das Nações 
Unidas (ONU) organizou comboios 
de ajuda humanitária para esses 
campos de refugiados. Na ocasião, 
foi pedido que as Sociedades 
Bíblicas Unidas encaminhassem 
Bíblias para essas pessoas. O 
comboio da ONU tinha quatro 
carros. Um levava comida, outro 
remédios, outro roupas e o último 
Bíblias. O pessoal das Sociedades 
Bíblicas ia no carro das Bíblias. 
Chegando ao acampamento, 
se imaginava que a fila iria se 
organizar primeiro no carro da 
comida, depois no das roupas e 
remédios e, finalmente, quem se 
interessasse iria chegar ao carro 
das Bíblias. No entanto, para 
surpresa geral, a fila começou no 
carro das Bíblias. Não entendendo 

o que estava ocorrendo, alguém 
das Sociedades Bíblicas foi indagar 
porque a fila estava começando no 
carro das Bíblias. A resposta foi: 
“O que nós mais precisamos, nesta 
situação, é esperança.”

Quando o pessoal da Sociedade 
Bíblica do Brasil chegou em 
Blumenau, no final do ano 
passado e começou a visitar os 
alojamentos de flagelados, também 
haviam dúvidas  sobre como seria 
a recepção. Será que as pessoas 
queriam as Bíblias nessa hora de 
tragédia? E a surpresa foi que 
em todos os lugares eles foram 
muito bem-vindos. As pessoas 
não apenas os receberam bem mas 
também disseram que estavam 
precisando de uma mensagem 
de esperança. Eles agradeceram 
por estarem recebendo isso na 
literatura bíblica.

Quando Jesus disse que não era 
só de pão que o ser humano vivia, 
ele estava mostrando exatamente 
isso. Ele não estava negando a 
necessidade do pão. Mas, depois 
de quarenta dias no deserto, sem 
pão, a Palavra de Deus continuava 
sendo artigo de primeira 
necessidade.

Em Santa Catarina, quando 
as pessoas perderam suas casas 
na enchente, um dos bens que 

perderam na tragédia e que não 
pode ser recuperado foram as 
Bíblias. O mesmo ocorreu em outros 
estados atingidos por tragédias 
semelhantes, como Rio de Janeiro, 
Espírito Santo, Minas Gerais. 
Também nesses estados a Sociedade 
Bíblica do Brasil esteve presente, na 
medida de seus recursos, enviando 
Bíblias e material bíblico. 

A Palavra de Deus é importante 
em todas as horas. Mas na hora da 
dor, da tragédia, sua necessidade é 
mais visível. Por isso é importante 
que, quando acontecem situações de 
emergência, essa Palavra não fique 
ausente. Em qualquer situação, o 
ser humano precisa de esperança. 
E a esperança verdadeira, só 
encontramos na Palavra de Deus, 
porque ela nos fala de Jesus Cristo.

Assim, chem sabe que deve fazer 
o bem e não o faz, comete pecado!” 
(v.17).    

Erní Walter Seibert é Doutor em 
Ciências da Religião e mestre em 
Teologia, é secretário de Ação e 

Comunicação Social da Sociedade 
Bíblica do Brasil (SBB), e diretor do 

Museu da Bíblia de São Paulo. 
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s ma abril de 2004

s ma abril de 2004

Estilo

Barack Obama pode não vir a 
ser o presidente milagreiro que 
muitos esperam, mas o fato é 
que quanto ao estilo ele parece 
mesmo ser o Presidente dos Estados 
Unidos da América. Tem postura e 
presença, é bom orador, transmite 
confiança, não fala bobagem (ao 
menos até agora) e sabe cultivar 
o trato democrático com aliados e 
adversários. Tudo indica tratar-se 
de um pragmático que sabe que na 
sua posição não bastam as boas 
intenções das pessoas de bem ou o 

Difícil, mesmo para os católicos intelectualmente mais 
qualificados e eticamente mais sérios, defender a posição de 
Dom José Cardoso Sobrinho na questão do aborto da menina 
estuprada em Pernambuco. Na realidade, trata-se da posição do 

próprio Vaticano. O problema é o legalismo intolerante que nem sequer se 
dá o benefício da dúvida para chegar eventualmente à percepção do mal 
menor num caso complexo. Tudo leva a crer que este mal menor, no caso, 
revela-se na decisão dos 
médicos de antecipar-se a 
uma tragédia ainda pior 
do que a que a menina já 
enfrentava. 

Para mal dos pecados, 
o arcebispo traduziu 
em termos religiosos 
o lamentável “estupra,   
mas não mata” do  
folclore político. 

Macéias Nunes*

voluntarismo cego dos falangistas 
de Deus. Que este esteja com ele.

Choque sem força

No Rio, o prefeito Eduardo Paes 
afirma estar aplicando um choque de 
ordem na cidade. Até aí tudo bem: 
prefeito é para tapar buraco, tirar o 
lixo da calçada, ordenar o trânsito 
de veículos, cuidar da população de 
rua e coisas do gênero. Enquanto, 
contudo, a questão das favelas não 
for radicalmente atacada, não haverá 
choque que dê jeito na cidade. É 
como tratar um câncer com aspirina.    

O mal menor

Favela tem que acabar. Não há outro 
jeito. Tudo o mais é mera cortina de 
fumaça para engabelar a classe média.

In God we trust

Por mais de uma vez, nas várias 
mídias, jornalistas brasileiros 
demonstram certo assombro diante 
do espaço ocupado pela religião na 
sociedade americana, na política 
em especial. O espanto até se 
justifica, num país onde uma casta 
supostamente intelectual entende que 
ter preconceito contra a fé religiosa é 
sinal de sabedoria. Na realidade, somos 
um país colonizado até por causa desse 
preconceito. O sujeito que de saída 
descarta a religiosidade como uma 
atitude séria, consciente e inteligente 
diante da vida está desprezando 
olimpicamente a experiência de muita 
gente melhor do que ele.

E o mais paradoxal é que esse 
preconceito decorre exatamente de 
uma crença religiosa na força da 
ideologia, nos dogmas da ciência 
e nos imperativos da política. Esse 
vício de origem seria superado se 
estes falsos intelectuais cumprissem o 
primeiro mandamento no decálogo dos 
verdadeiros intelectuais: desconfiar de 
suas próprias idéias.

Pecado crônico

Enquanto se mantiver aferrada 
ao instituto do celibato clerical 
obrigatório, a Igreja Católica vai ter 
que continuar tendo que lidar com o 
monstro de mil cabeças da pedofilia 
praticada por seus sacerdotes. O custo 
é alto: dinheiro para indenizações 
milionárias e desmoralização pública. 
E munição para os adversários 
na hora em que precisa condenar 
uma coisa realmente condenável 
como o aborto: aborto acaba 
em excomunhão, pedofilia em 
autoproteção corporativista. E a 
sangria prossegue.

* Macéias Nunes é pastor e jornalista.
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Vida Nova
há 47 anos trazendo o melhor da teologia evangélica

para você

11 3577-0177   www.vidanova.com.br   Nas melhores livrarias

Chamados para dor e alegria
O valor do sofrimento para a vida cristã

Dor e alegria são as duas faces do chamado de Deus para o cristão. 
Ajith Fernando explora esse tema, mostrando a ligação que existe 

entre alegria e sofrimento, a forma como o sofrimento nos aproxima 
de Deus e o modo como ele nos torna mais eficazes para o ministério.

Formato: 14x21cm  |  Páginas: 224

Manual da Bíblia Hebraica
3.a edição revisada e ampliada

Introdução ao Texto Massorético � 
Guia Introdutório para a Biblia Hebraica Stuttgartensia

Edson de Faria Francisco apresenta um livro extremamente útil tanto 
para o estudante iniciante quanto para o avançado em crítica textual. 

O leitor encontra aqui tudo o que é necessário como informação básica 
para o uso de fontes textuais e edições críticas modernas, especialmente, 

a Biblia Hebraica Stuttgartensia.

Formato: 16x23cm  |  Páginas: 760

Como Ler Gênesis
Depois de ler esta obra os leitores cristãos modernos não mais lerão o livro de 
Gênesis com a sensação de que estão entrando num mundo estranho e difícil de 
entender. Embora tenha sido escrito eras atrás, numa língua que ninguém mais 
fala hoje em dia e numa cultura que é misteriosa para nós, Tremper Longman 
nos ajuda a entendê-lo, pois nos ensina Como Ler Gênesis. 

Formato: 14x21cm  |  Páginas: 224

Jesus e os Evangelhos
Uma introdução ao estudo dos 4 evangelhos

Uma obra sem igual para aqueles que procuram uma introdução abrangente e 
atualizada, erudita e acessível, conservadora e inteligente aos quatro evangelhos.  

Esta obra prepara os leitores para um estudo intensivo de Mateus, Marcos, 
Lucas, João e os eventos por eles narrados. Craig Blomberg considera o contexto 
histórico dos evangelhos e questiona as interpretações equivocadas surgidas nos 
últimos dois séculos.

Formato: 16x23cm  |  Páginas: 560
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Meus anos mais 
felizes na faculdade de 
jornalismo se passaram 
em meio às aulas e 

diálogos acalorados com eruditos e 
professores de lingüística e semiologia. 
Aprendi – para sempre observar e 
nunca mais esquecer – que a língua 
é dinâmica e que o povo manda no 
dicionário e não o inverso. A palavra 
nasce da capacidade única e outorgada 
por Deus ao ser humano de nomear 
coisas (isso está bem descrito logo no 
início de Gênesis). Assim, uma palavra 
é criada e depois da sua verbalização, 
semantização, compreensão e uso 
público, é dicionarizada. Daí decorrem 
os fenômenos lingüísticos mais 
curiosos; palavras com múltiplos 
significados, regionalismos, o 
universo fenomenal e criativo da 

gíria e todo tipo de idiossincrasias em 
relação à cultura e à letra. Gramáticos, 
puristas e semânticos descolados 
engalfinham-se em apaixonadas lutas 
onde não faltam os palavrões. 

De tempos em tempos, contudo, 
se faz necessária uma reformulação 
na maneira de grafar o vernáculo 
que a comunicação já consagrou, 
todos olham para o velho dicionário 
e começam as discussões para 
a instituição das novas regras 
ortográficas. Este é o momento 
histórico atual pelo qual passam 
os países lusófonos, especialmente 
Brasil e Portugal. No processo de 
se estabelecer a melhor relação 
entre cultura, conceito, semântica, 
gramática e ortografia, marchas 
e demarchas ocorrem ao longo do 
tempo. Até que os ânimos serenem e a 
razão prevaleça na maioria dos casos. 
Na sociedade, as normas vão chegando 

e sendo implantadas no ritmo natural 
de cada instituição e setor cultural. 
As crianças são prioridade e as 
novidades chegam mais rápido nelas, 
talvez porque aprendam brincando, 
coisa que os adultos vão esquecendo à 
medida que envelhecem suas cabeças 
e as amarguras da vida assumem o 
leme de suas personalidades.

Segundo a Comissão de Língua 
Portuguesa do Ministério da 
Educação e o Instituto Internacional 
de Língua Portuguesa, o governo, 
escolas e empresas deveriam adotar a 
nova ortografia desde o dia primeiro 
de 2009. Entretanto, como o período 
oficial de transição termina em 
dezembro de 2012, órgãos como as 
próprias secretarias estaduais e o 
governo federal decidiram manter 
os textos e documentos ainda 
conforme as normas antigas. O 
Diário Oficial da União e o jornal O 

O vôo da língua, mas o que fazer com o circunflexo?
Oswaldo Paião Jr.*

M

oficina de palavras



O vôo da língua, mas o que fazer com o circunflexo?
Estado de São Paulo vão trabalhar 
com as duas formas até que a nova 
se imponha naturalmente. Duas das 
principais editoras do país, a Record 
e Companhia das Letras devem 
começar a mudar todo o acervo a 
partir de maio próximo. Estas editoras 
imaginam reeditar todo o catálogo de 
suas obras até 2015.

Aqui na Sociedade Bíblica Ibero-
Americana, para começar, já vamos 
tirar o hífen. Mas é com temor e 
tremor que implementaremos as novas 
regras até o final do prazo previsto. 
Até porque, neste país, é cultural 
esperar um pouco para ver se “a lei 
pega”; tem lei que pega e lei que não 
pega. É a prática popular e os órgãos 
governamentais que decidem. Por 
isso, como diz o mineiro: tempo é 
sempre bão em relação a esse trem. 
Difícil mesmo será mudar o “trema”, 
pois os sistemas e programadores de 
texto ainda não foram devidamente 
informados sobre a nova ortografia e, 
como se sabe, eles não sabem nada de 
semântica. 

Por exemplo, estamos produzindo 
a Torá Bilíngüe (textos em hebraico 
massorético e a tradução atualizada da 
Bíblia King James) e todos os nossos 
programas “teimam” em conservar 
o “trema”. O revisor tira e quando 
manda o texto para o próximo colega, 
o “trema” voltou e está lá, renitente, 
na posição. Deve ser um “trema” 
fundamentalista xiita, treme na tela, 
mas não muda nunca.

Por tudo isso, estamos de olho nos 
acontecimentos, a palavra “voo”, por 
exemplo, perdeu o acento circunflexo, 
mas a Infraero ainda não decidiu o 
que vai fazer com as placas e sistemas 
de informação que possui nos 67 
aeroportos sob sua responsabilidade. 

Contudo, sabemos que Portugal 
saiu na frente desta vez: um quinteto 
chamado Vozes do Rádio (vale a pena 
conferir no Youtube), está lançando o 
“Samba do Acordo Ortográfico” que 
já é hit nas paradas lusas e pode nos 
ajudar a entender melhor esse árido 
assunto. É o princípio das dores, mas 
ainda não é o fim.  

* Oswaldo Paião Jr. é presidente da 
Sociedade Bíblica Ibero Americana e diretor 

editorial da Abba Press do Brasil.

Adalberto Alves de Sousa*

A nova ortografia

Por trás de uma reforma ortográfica há sempre o objetivo da simplificação. Mas, 
quando se trata da língua portuguesa, falada pela grande comunidade lusofônica, 
busca-se também a unificação, naturalmente daquilo que pode ser unificado.

O novo Acordo Ortográfico está organizado em 21 bases. Vamos destacar aqui 
apenas algumas alterações dentre as mais significativas. 

Na Base IX foi extinto: a) o acento gráfico dos ditongos ei e oi de palavras 
paroxítonas. Agora grafamos ideia, estreia, paranoico, jiboia etc., tudo sem 
acento. Convém frisar que nas oxítonas o acento permanece, como em anéis, 
pincéis, heróis, lençóis etc. b) o acento gráfico das formas verbais creem, 
leem, veem, deem e seus derivados: descreem, desdeem, releem, reveem etc. c) 
o acento gráfico do penúltimo o do hiato oo(s): voos, enjoos etc. d) o acento 
gráfico de palavras homógrafas (o acento diferencial): para (verbo) / para 
(preposição); pelo (verbo) / pelo (substantivo) / pelo (per+lo) etc. Um exemplo 
prático: Eu pelo o pelo do corpo pelo prazer de pelar. Neste grupo ficou mantida 
a forma verbal pôr, ao lado da preposição por. Um bom par é Eu vou pôr aqui / 
Eu vou por aqui. Como exceção do acento diferencial de timbre permaneceu a 
forma verbal pôde (pretérito perfeito), distinta de pode (presente). Alguns casos 
facultativos, ainda na Base IX: dêmos (1ª pess. pl. pres. do subjuntivo) / demos 
(1ª pess. pl. pret. perf. indicativo); fôrma (subst.) / forma (subst.; verbo); amámos, 
louvámos (pret. perf. ind.) / amamos, louvamos (pres. ind.). 

Na Base X: a) foi extinto o acento gráfico das palavras paroxítonas cujas 
vogais tônicas i e u são precedidas de ditongo decrescente: baiuca, feiura, 
boiuna.  b) foi extinto o acento agudo do u tônico das formas rizotônicas de 
arguir e redarguir: arguis, argui. c) foi estabelecida dupla grafia para averiguo/
averíguo e ague/águe.

Na Base XIV nós lemos: “a) O trema é inteiramente suprimido em palavras 
portuguesas ou aportuguesadas: tranquilo, delinquir. b) Conserva-se, no entanto, 
em palavras derivadas de nomes próprios estrangeiros: mülleriano, de Müller”. 

Na Base XVIII está descrito o uso do apóstrofo: “b) Pode cindir-se por meio do 
apóstrofo uma contração ou aglutinação vocabular, quando um elemento ou fração 
respetiva é forma pronominal e se lhe quer dar realce com o uso de maiúscula: 
d’Ele,  n’Ele,  d’Aquele,  n’Aquele,  d’O,  n’O,  pel’O,  m’O,  t’O,  lh’O,  casos 
em que a segunda parte, forma masculina, é aplicável a Deus, a Jesus etc. (...) 
Exemplos frásicos: confiamos n’O que nos salvou; esse milagre revelou-m’O”.

De um certo tempo para cá virou moda no texto evangélico realçar as referências 
a Deus, Jesus e Espírito Santo. Esse não é um procedimento obrigatório. De 
preferência tais destaques só deveriam ser usados para evitar ambiguidades. 
Quando num texto há dois antecedentes e um deles é Deus, por exemplo, d’Ele 
pode ser usado para se referir a Deus e dele, para se referir ao outro. Mas se o 
único antecedente é Deus, nada nos impede de usar dele. Com relação a tais 
destaques, o Acordo tem o mérito de padronizá-los. De agora em diante, os adeptos 
desse procedimento deverão pautar-se pelo que está previsto no Acordo.

Para falar das bases XV, XVI e XVII, que tratam do uso do hífen, precisaríamos 
de um artigo à parte. (N.E.: Acesse www.agenciasoma.org.br e leia o 20 artigo.)

* Adalberto Alves de Sousa é professor de 
Língua Portuguesa e Revisor literário
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A IMPORTÂNCIA DO 
PLANEJAMENTO NA 

ESCOLA BÍBLICA
Regina F. Accioly Ferreira *

“PLANEJAR É PROJETAR O 
CURSO DE AÇÃO”
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A IMPORTÂNCIA DO 
PLANEJAMENTO NA 

ESCOLA BÍBLICA

Os termos “organizar” e 
“planejar”, muitas vezes, 
não são agradáveis 

às pessoas. A maior parte dos 
especialistas em crescimento da 
igreja cuida da administração por 
necessidade e não por vontade 
própria. Uma boa estratégia 
ou programa organizacional 
é importante para a igreja; 
negligenciar a organização pode 
pôr a perder muito do trabalho 
na área de ensino, evangelismo, 
missões etc.

Alguns exemplos bíblicos: 
o sogro de Moisés o orientou 
(Êx 18.14-26); Jesus ensinou o 
povo (Lc 14.28-29); orientou os 
discípulos (Mc 6.37, 39-40); a 
igreja primitiva instituiu diáconos 
(At 6.3-4). O resultado de uma boa 
estratégia assegura um crescimento 
efetivo e equilibrado (At 6.7). Mas 
a grande questão é: 

Como planejar um 
programa para a         
Escola Bíblica?

A organização da Escola Bíblica 
deve ser simples (envolvendo 
os membros de todas as faixas 
etárias), flexível (cresce com a 
igreja, por isso tem necessidade 
de desenvolver uma estratégia 
organizacional totalmente nova 
em cada fase de crescimento) e 
abrangente (tanto com os alunos, 
como também com professores).

Algumas igrejas locais 
contam com uma comissão ou 
coordenação própria de educação 
cristã, que assessora e/ou planeja o 
ministério educacional. O trabalho 
feito em equipe se torna mais 
eficaz.

A elaboração do programa 
educacional (anual, bienal, etc.) 
para a Escola Bíblica pode ser 
divida em etapas.

1ª) LEVANTAMENTO PRELIMINAR – Feito através de pesquisas e 
entrevistas com as pessoas envolvidas (alunos, professores e líderes). 
Levantamento dos recursos humanos e materiais disponíveis para a Escola 
Bíblica.

2ª) PLANEJAMENTO – Corresponde à coleta e tabulação dos dados, 
reunião com líderes para aprovar o programa, verificação do currículo e 
questões que o envolvem.

3ª) PREPARAÇÃO – Reuniões e cursos de treinamento para professores e 
líderes envolvidos no programa.

4ª) EXECUÇÃO – Feita com oração e na dependência do Espírito Santo.

5ª) AVALIAÇÃO E CONTROLE – Atividades devem ser planejadas com 
os professores, para verificar se o programa está atingindo os objetivos. 
Atividades como: a participação dos alunos para expor o assunto estudado, 
concurso com perguntas, pesquisa e apresentação dos alunos e outras.

6ª) READEQUAÇÃO – É necessário ajustar o programa às necessidades 
e alcançar os objetivos, atingindo de fato a vida dos alunos, para haver 
transformação (2Co 3.18).

A Escola Bíblica tem papel fundamental para a saúde espiritual e 
doutrinária da Igreja. Planejar um programa educacional eficaz coloca os 
recursos da igreja à completa disposição do Senhor, para que possam ser 
usados da maneira mais eficiente possível no ensino cristão.   

“Uma boa estratégia ou programa 
organizacional é importante para 

a igreja; negligenciar a organização 
pode pôr a perder muito do 

trabalho na área de ensino, 
evangelismo, missões”

O

* BIBLIOGRAFIA: HEMPHILL, Ken. Redescobrindo a alegria das 
manhãs de Domingo. São Paulo: Eclesia, 1997; GEORGE, Sherron. 
Igreja Ensinadora. Campinas: LPC, 1993; FERREIRA, F. A. Regina. 
Dissertação de mestrado: Planejamento e Elaboração Curricular – 

CPGAJ - Mackenzie.

* Regina F. Accioly Ferreira é Orientadora Pedagógica do 
Departamento de Capacitação Complementar e Editora da Infância 

da Editora Cristã Evangélica. Com formação em: Engenharia (USC); 
Educação Cristã (SETECEB); Psicopedagogia (Universidade Metodista); 

Mestrado em Teologia Pastoral (CPGAJ – Mackenzie).
www.editoracristaevangelica.com.br
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Oferecendo a espera nça do Reino de Deus 
a pessoas s ecularizadas

profundezas

Que tipo de pessoa nosso 
século tem produzido? 
Esta é uma pergunta 
séria. Outra é: quais são 

as razões que levam ao crescimento 
do número de pessoas que traduzem 
suas vidas em paixões sem Deus ao 
redor?

O peso de decisões tomadas, 
omissões vividas trazem 
conseqüências. Duvidar de tudo 
é a única maneira de interpretar 
e viver os dias de hoje, e há uma 
forte tendência no ser humano em 
negociar com a verdade. Mesmo 
aqueles que ainda aceitam o 
valor da mensagem bíblica como 
pressuposto para a verdade e 
condução moral e ética, no seu 
imaginário, absolutos são perigosos 
e danosos e o relativismo torna-se a 
única alternativa.

Ao assumir o relativismo, 
o secularizado quer deixar as 
responsabilidades que estar ao lado 
da verdade pode trazer. Tolstoi sabia 
que “todos pensam em mudar a 
humanidade, mas ninguém pensa 
em mudar a si mesmo” (Leon 
Tolstoi. Citado por Richard Foster 
em “Celebração da Disciplina”).

Hedonismo e secularização
O ser humano secularizado 

tem no hedonismo a razão de 

Gedeon J Lidório Jr *

“Quais são 
as razões 

que levam ao 
crescimento 

do número de 
pessoas que 

traduzem 
suas vidas 
em paixões 

sem Deus ao 
redor?”

sua existência, procurando 
auto-satisfação. O sentimento 
de individualismo vivido 
conjuntamente por muitos gera 
uma sociedade corporativista, pois 
o que importa é atingir os objetivos 
estabelecidos pela própria 
razão. Assim, se cria 
a despersonificação 
processual, 
processo pelo 
qual o todo 
corporativista 
vai substituindo 
o censo de 
comunidade. E 
o hedonismo 
incorpora-se à 
vida, pois a busca 
de soluções é 
mais recorrente 
que a busca de si 
mesmo, e então 
coloca entre 
parênteses valores 
que agregam o outro 
à minha vida. 

Paul Tournier, em seu livro Mitos 
e Neuroses (Ultimato: 2002) diz:

“Quando se pretende por valores 
entre parênteses, quando se vive 
como se eles não existissem, o 
natural é finalmente chegar a negá-
los e viver segundo seu próprio gosto 
e prazer” 

Modernidade e               
Pós-modernidade

A modernidade tem sido criticada, 
como tempo passado, não vinculada 
a um futuro pós-moderno, a não 
ser como ponto de comparação. 

Talvez seja a tentativa de 
estabelecer as bases para 

o novo período que 
se denomina de pós-
modernismo. 

A maneira de 
interpretar a vida do 
ponto de vista pós-
moderno abala os 
sentidos apreendidos, 
a arte, modificando 
sua representação 
e referencial. Tudo 
vale na arte. Todos 
os discursos são 
válidos o que gera 
uma destruição dos 

referencias e sem 
referenciais somos 

como um barco no mar 
sem direção, norte e bússola. 

Qualquer lugar é nosso destino.
Regina Novaes, que desenvolveu 

a pesquisa Jovens do Rio (2001) 
demonstra em seu artigo que 
os secularizados expressam um 
“desenvolvimento da religiosidade 
sem vínculos institucionais” e uma 
“forte disposição para mudança 

Q
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Oferecendo a espera nça do Reino de Deus 
a pessoas s ecularizadas

de religião”. Em sua pesquisa, ela 
entende que o secularismo é o 
“espírito da época” que grassa em 
todas as camadas dentro e fora 
das comunidades religiosas. Ela 
ainda afirma que “velhos e novos 
fundamentalismos passaram a 
conviver com a emergência de 
um mundo religioso plural em 
que cresce a presença de grupos 
e indivíduos cuja adesão religiosa 
permite rearranjos provisórios entre 
crenças e ritos sem fidelidades 
institucionais” (Novaes, 2004).

Olhando apenas para o Censo de 
2000 do IBGE, vê-se que 7,3% da 
população brasileira se declara sem 
religião – isso equivale a mais de 12 
milhões de pessoas na época e que 
estão presentes em 5.560 municípios 
brasileiros, ou seja, quase todo 
território nacional. Entre 1991 e 
2000 no Censo do IBGE há um 
dado no mínimo curioso – em 1.197 
municípios brasileiros o grupo dos 
“sem religião” não existia em 1991, 
mas aparecem já em 2000. 

Resultados são cultuados, mas os 
valores que os geraram podem ser 
mascarados e, assim, a produção 
de bens e serviços (em larga ou 
pequena escala) passou a ser a 
tecla que move a comunidade, 
mesmo que para isso se sacrifique a 
simplicidade da vida diária (tudo é 

muito complexo, desde o acordar 
com o som de acordes polifônicos 
do celular até a estrutura 
financeira dos investimentos na 
bolsa!); pelos objetivos traçados, 
o ser humano passa hoje mais 
tempo na produção de sua vida 
do que em gozar a vida que 
almeja tanto construir, e os 
relacionamentos se tornam 
superficiais – conhecemos 
mais pessoas menos 
profundamente. 
Há um grande 
crescimento de 
ansiedade 
que gera 
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depressão e várias outras formas de 
psiquismo.

Características de pessoas 
secularizadas

Tomando como base os conceitos 
sobre pessoas secularizadas 
extraídos do texto de G. George 
Hunter III (Hunter, G. George 
III. How to reach secular people. 
Nashiville: Abingdon Press, 1992, 
43-72 pp. Tópicos fornecidos em 
sala de aula, na Faculdade Teológica 
Sul-Americana (FTSA), pelo Prof. Dr. 

Jorge Henrique Barro em disciplina 
de Missão Urbana), poderemos 
estabelecer algumas características 
e diretrizes para o cuidado com os 
secularizados. Vejamos:
1. É essencialmente 
alguém ignorante aos 
conceitos básicos 
do cristianismo. 
Eles encontram-se 
fora da ação ou da 
esfera de atuação 
da religião, portanto 
não recebem dela 
seus ensinamentos 

e muito menos 
compartilham 

com a mesma 
seus valores e 
verdades.
2. Está 
buscando vida 
diante da morte. 
Estão em busca de 

sentido para suas vidas. 
3. São pessoas 

mais conscientes 
de suas 
dúvidas que 
de suas 
culpas. Por 
causa da 
busca de 
sentido 

para a 
vida, 

são 
geradas 

dúvidas 
que levam 

a questiona-
mentos, sem 

culpas, mas com muitas dúvidas do 
caminho a seguir.
4. Possuem uma imagem negativa 
da igreja. A igreja (ou igrejas) é 
vista como lugar de manipulação e 
alienação, o que gera desconfiança e 
visão negativa generalizada. 
5. Possuem múltiplas alienações. 
Geralmente, o fato de não estar 
ligado a instituições religiosas faz 
com que perca o sentimento de 

pertença, talvez o sentimento de não 
pertencer a lugar nenhum o leve a 
alienações múltiplas. 
6. São desconfiados. O secularizado 

levanta suspeita sobre 
muitas das ações 

humanas – não 
confia geralmente 
em movimentos 
religiosos.
7. Geralmente 
possuem baixa 
auto-estima. O 
secularizado vive 
em um mundo que 
não sente como 
sendo seu. Está no 
meio da sociedade 
brasileira que ainda 
é massivamente 

religiosa e cristã. Esse 
isolamento consciente 

gera constantemente uma 
baixa auto-estima.

8. No seu entendimento, as 
forças da história estão “fora de 
controle”. Principalmente porque 
Deus não faz mais parte de sua 
história, seus valores e princípios 
não regem mais sua vida, não está 
debaixo da influência da religião 
e entende que não há uma força 
motriz por trás (no meio) da história 
humana.
9. No seu entendimento as pessoas 
estão fora de controle. Vivem num 
conflito por causa da instabilidade 
de sua própria personalidade e 
consideram a psique humana como 
fora de controle. 
10. O secularizado não consegue 
“achar a porta”. A falta de 
um conhecimento básico do 
cristianismo leva-os para longe 
das possibilidades de encontrar 
um sentido no que é oferecido do 
cristianismo no decorrer de suas 
vidas.

Apenas saber quem são e como 
se tornam secularizadas as pessoas 
não basta – a necessidade não é de 
conhecimento científico portanto 
são necessários passos práticos.

profundezas

“7,3% da 
população 

brasileira se 
declara sem 

religião – isso 
equivale a 
mais de 12 
milhões de 
pessoas”
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Cuidando dos secularizados  
– passos práticos

Há 12 (ou mais) passos que 
poderemos seguir no intuito de 
cuidar de pessoas secularizadas. 
Estes passos (ou itens) podem ser 
a base de qualquer ministério que 
deseja ser relevante no cuidado para 
com pessoas secularizadas. 

1. Precisamos de ministérios que 
enfatizem a instrução dos valores 
e princípios cristãos, sem o estigma 
da “catequese” e do proselitismo. 

2. É necessário desenvolver ações 
que ajudem os secularizados a 
encontrar significados para a sua 
própria vida, respondendo suas 
dúvidas, mais que apontando suas 
culpas; oferecer ministérios que 
respondam às suas necessidades. 

3. Será preciso que 
providenciemos que os 
secularizados tenham contato com 
cristãos confiáveis.

4. Há de se ajudá-los a descobrir o 
seu valor próprio para que vençam 
sua baixa auto-estima através de 
ministérios que tenham relevância e 
utilizem ferramentas que trabalhem 
com a restauração de pessoas.

5. Proporcionar grupos de 
suporte para pessoas viciadas ou 
com dificuldades de relacionamento 
interpessoal. O isolamento, as 
alienações e a baixa auto-estima 
estimulam as pessoas tornarem-
se dependentes de vários tipos 
de vícios que supram (ainda que 

insatisfatoriamente) suas 
necessidades de sentido para sua 
própria vida – consumo, bebidas, 
drogas, sexo, dinheiro, poder etc.

6. Estabelecer redes de 
relacionamento que 
promoverão o alcance 
e o cuidado com os 
secularizados: as 
redes de contato 
tornam o cuidado 
mais duradouro e 
aproveitável. 

7. Promover 
ministérios que 
proporcionem 
o engajamento 
social. Grande 
parte das pessoas 
secularizadas 
procura um 
engajamento social 
para que dêem 
sentido e re-significado 
à sua vida.

8. Identificar e buscar pessoas 
receptivas: estes podem ser chaves 
no processo da construção das redes 
de amizade e contato.

9. Oferecer formas culturalmente 
apropriadas de ministérios cristãos. 
O trabalho religioso tradicional, 
cheio de rituais e desprovido de 
ambientação cultural ativa, não 
cativa o secularizado. 

10. Multiplicar as unidades da 
igreja (através de grupos ou igrejas 
casa); os pequenos grupos (chamem 
como quiserem!) têm a tendência 
de promover maior interação e 

integração entre as pessoas, 
porém, isso não deverá ser 

uma “estratégia” ou uma 
“armadilha” para alcançar 
pessoas

11. Engajar as 
pessoas em sua 
própria realidade. O 
secularizado está em 
busca de sentido para 
a sua vida e não uma 
substituição por outra 
vida.

12. E por fim, oferecer a 
esperança do Reino de Deus. No 
viés da falta de esperança gerada 
pela perda de credibilidade que o 
secularizado tem no ser humano 

e em Deus, pela atuação dos 
seus pares corporativistas e 

interessados em resultados 
que justifiquem os 
meios, da própria 
vida e personalidade 
como estando fora 
de controle, nada 
melhor que oferecer 
a esperança do Reino    
de Deus.

Então, que tipo de 
cristão alcança/cuida 
dos secularizados? 
“Dos filhos de Issacar, 
conhecedores da 
época, para saberem 

o que Israel devia fazer, 
duzentos chefes e todos os 

seus irmãos sob suas ordens” (I 
Crônicas 12.32).

O conhecimento da história 
e suas implicações; os fatos; as 
necessidades; os resultados das 
ações; suas reações; conhecimento 
político-econômico; conhecimento 
da realidade; conhecimento 
estatístico, censitário, demográfico 
- dos números, das tabelas, dos 
gráficos; interpretação sociológica 
devem transformar o perfil 
daqueles que desejam alcançar e 
cuidar de pessoas secularizadas em 
“conhecedores da época”, como 
enfatiza o texto bíblico citado acima. 
Este conhecimento deve levar-nos 
para a aplicação disto, gerando uma 
estratégia que, em meio ao caos, 
seja norteadora das ações – uma 
ação com discernimento aplicada 
à realidade e que proclame de 
maneira clara e direta a esperança 
que somente o Reino de Deus pode 
oferecer. Soli Deo Gloria.  

* Gedeon J.Lidório Jr. é 
Coordenador de Educação a 

Distância da Faculdade Teológica 
Sul Americana. www.ftsa.edu.br

“Precisamos 
de ministérios 
que enfatizem 
a instrução 
dos valores 
e princípios 

cristãos, sem 
o estigma da 
“catequese” e 
proselitismo”

“O trabalho religioso 
tradicional, cheio de 
rituais e desprovido 

de ambientação 
cultural ativa, não 

cativa o secularizado”
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o mundo em revista
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Boa parcela dos cristãos brasileiros 
é zelosa com suas palavras. Isso é 
louvável, atende à ordem bíblica: 
“Não saia de vossa boca nenhuma 
palavra que cause destruição (ou 
indecente), mas só a que seja boa para 
a necessária edificação, a fim de que 
transmita graça aos que a ouvem.” 
(Efésios 4.29 – Almeida Século 21). 

No entanto, esse cuidado não se 
repete no uso da Internet. Mensagens 
aparentemente bem-intencionadas, 
usando o nome de Deus, de Jesus 
e do Espírito Santo, mas cujo 
conteúdo apresenta comunicação 
com os mortos, com os anjos e 
“correntes de oração”, que devem ser 
repassadas a dez amigos (?!) tem sido 
retransmitidas até por líderes cristãos 
sem discernimento.

Desejosos de compartilhar verdades 
espirituais incorrem no mesmo erro 
de Nadabe e Abiú, “oferecendo fogo 
estranho perante o Senhor” através de 
seus e-mails. Como esclareceu Moisés 
naquela ocasião, boas intenções não 
bastam (Lv. 10.3). O povo de Deus 
deve honrá-Lo, com a veneração 
digna do Deus Santíssimo e Todo-
Poderoso, sob o risco de pagar caro 
por sua ignorância e irreverência, 
como igualmente ocorreu com 
Ananias e Safira (At. 5.1-11). O 
amoroso Pai Celestial é também aquele 

diante de quem os serafins cobrem os 
rostos com suas asas (Is. 6.3). “E andai 
com temor, durante o tempo da vossa 
peregrinação, se chamais de Pai aquele 
que julga segundo as obras de cada 
um, sem discriminação de pessoas.” - 
recomenda o apóstolo Pedro (I Pd. 1.17).

Se os internautas cristãos 
estudassem a Bíblia – obrigação 
negligenciada por um número 
expressivo, segundo as estatísticas 
– conheceriam os vários textos de 
advertência quanto ao aparecimento, 
nos dias difíceis dos últimos tempos, 
de falsos profetas e apóstolos, 
de doutrinas estranhas, de culto 
aos anjos, tudo com aparência de 
religiosidade, mas, na essência, 
doutrina de espíritos enganadores e 
de demônios. Saberiam que cinco das 
dez virgens foram rejeitadas, mesmo 
dizendo: “Senhor! Senhor! Abre-nos a 
porta”. Que muitos supostos profetas 
são falsos, e, apesar de usarem o santo 
nome de Jesus, serão rejeitados por 
Ele, no dia do juízo1. 

Parece mais uma importação de lixo 
espiritual da outra América. É o que se 
depreende do blog semanal de J. Lee 
Grady, editor da Charisma, a revista 
evangélica mensal de maior circulação 
nos EUA. Ele exorta pastores e 
líderes a coibirem essas duas práticas 
heréticas e também os arrebatamentos 
extáticos, em suas igrejas. Segundo 
Grady, tais artifícios humanos de 
fabricação de milagres e falsificação 
do sagrado espalhados entre as igrejas 
americanas são falta de temor a Deus2. 

É necessário e urgente prestar 
atenção ao que se posta na Internet; 

“E os filhos de Arão, Nadabe e Abiú, 
tomaram cada um o seu incensário e puseram 
neles fogo, e colocaram incenso sobre ele, e 
ofereceram fogo estranho perante o SENHOR, 
o que não lhes ordenara. Então saiu fogo 
de diante do SENHOR e os consumiu; e 
morreram perante o SENHOR.”

(Levítico 10.1,2 - Edição Corrigida e Fiel).

examinar quem é o autor e/ou o 
primeiro remetente do e-mail. Em 
uma das mensagens, o codinome 
do primeiro remetente era “Bruxa”!  
Pode-se esperar algum conteúdo 
biblicamente edificante de alguém que 
escolheu aquele apelido?

Estudar com regularidade a 
Bíblia e comparar o conteúdo dos 
e-mails com o ensino bíblico é 
imprescindível. Comunicação com 
mortos, jamais! É abominação ao 
Senhor, expressamente proibida em 
Deuteronômio 18.9-13. Não se pode 
ser iludido só porque existem no 
texto algumas citações da Bíblia; isso 
até Satanás faz.  Veneno misturado 
a remédio torná-lo-á ainda mais 
perigoso, pois estará disfarçado. Nos 
registros da ANVISA os venenos a 
base de hidroxicoumarina possuem 
apenas 0,005% dessa substância 
ativa em suas composições. Os outros 
99,995% podem ser até alimentícios, 
mas aquela ínfima porcentagem de 
veneno será letal se ingerida. 

Alerta, cristãos brasileiros: não 
retransmitam mensagens que 
misturem veneno espiritual com a 
Palavra de Deus, por mais coloridas 
que sejam as imagens dos slides, ou 
mais belas que sejam as melodias. 
Não repitam Nadabe e Abiú; jamais 
espalhem “fogo estranho” via Internet.

* 1 II Co. 11.13, Ef. 4.14, Cl. 2.18, I Tm. 4.1, II Tm. 
3.1-5, Hb. 13.9, I Jo. 4.1-3, Mt.7.15-23 e 25.1-12.  

* 2 http://charismamag.com/index.php/newsletters/
fire-in-my-bones/18454-strange-fire-in-the-

house-of-the-lord

*Philippe Leandro é pastor,  
engenheiro e escritor

Philippe Leandro*

“Fogo estranho” 
via Internet
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Igrejas saudáveis são igrejas que crescem

Como está 
qualidade 

igreja?da sua
a

Mais de 60 mil igrejas 
em todo mundo já 
experimentaram o DNI, 
independente de fatores 
culturais ou estilo espiritual.

Dentre os 8 princípios do DNI um deles 

se refere aos dons. As 3 cores dos seus 

Dons ajuda a descobrir os seus dons e 

colocá-los a serviço da igreja.

O DNI 
DESENVOLVIMENTO 
NATURAL DA IGREJA 
Christian A. Schwarz - 128 págs.
Milhões de cristãos descobriram 
como ter um encontro pessoal 
com o trino Deus e experimentar 
o crescimento da própria igreja.

A PRÁTICA DO 
DNI 
Christian A. Schwarz / 
Christoph Schalk - 240 
págs.
Como descobrir 
as áreas fortes 
e fracas e 
transformar 
obstáculos em 
oportunidades.

PERFIL DA 
IGREJA 
Christoph Schalk
Questionários 
para levantar 
o perfil da sua 
igreja. 

Agende Seminários e/ou Treinamentos:
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